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Um ritual não é simplesmente uma idéia misteriosa ou
uma abstração piedosa preservada no breviário de al-
gum padre de psráouis (...) Não está necessariamente
ligada a experiências poéticas Que são inefáveis ou a
gestos misteriosos, invocações ou purificações Que cer-
cam o tomar de pão e vinho (...) Os rituais são parte da
vida humana cotidiana, incluindo atividades seculares.

(MCLAREN, 1991, P. 70)

lntroduçâo

Tradicionalmente, a avaliação da aprendizagem escolar
tem sido representada por uma Quantidade de informações ar-
mazenadas pelos sujeitos Que aprendem e estereotipadas por
estes, Quando da aplicação de provas e testes. A compreensão
da avaliação, por esse prisma, parece demarcar um procedi-
mento ritualístico, Que dá existência a conseoüêncías diretas
nas relações entre professores e alunos, entre estes somente,
entre os sujeitos e o conhecimento e, extensivamente, ao coti-
diano extra-escolar de cada um deles.

A análise do comportamento dos educandos em termos
de aprendizagem constitui uma ação bastante conhecida entre
os pesouísadores da educação. Entretanto, não é esse o inte-
resse maior de McLaren (199 I) ao propor um minucioso:
comovente e apaíxonante estudo sobre alunos de uma escola
católica financiada com fundos públicos de Ontário, no Cana-
dá, cuja população escolar era composta, na grande maioria,
de filhos de imigrantes açorianos. Para ele, importa examinar a
escolarização à luz da teoria ritualística e da representação sim-
bólica, com o intuito de reconceber e redescobrir o comporta-
mento da sala de aula. O trabalho etnográfico desenvolvido
por esse teórico tende a ampliar métodos e teorias anterior-
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mente estabelecidos para o entendimento do comportamento
de alunos, como o behaviorismo, a epistemologia genética e a
Psicologia do ego.

Alguns enfooues. como os neogramscianos, neomarxistas
e reconceptualistas têm se manifestado com relevada importân-
cia à interpretação do cotidiano escolar, Quando da apresenta-
ção das categorias de classe, gênero e poder, os ouaís se
constituem em estudos microssociológicos da sala de aula. Mas
faltam em suas abordagens os avanços realizados pela Antropo-
logia Simbólica, e nos estudos de ritual e drama, indispensáveis
à compreensão dos procedimentos ritualísticos da sala de aula,
Que existem para além da percepção imediata do homem, sendo
esta a lacuna Que o autor retromencionado tenta preencher.

Dentro da perspectiva de interligação do Que ocorre na
escola, especificamente, dos indicadores de um campo cultural,
traduzidos em rituais, é Q!Jese pretende, com esse estudo, o
entendimento da prática avaliativa, em suas diferentes faces, Que
são eficientes no sentido de promover ou controlar distintos com-
portamentos, atitudes e crenças entre os alunos, podendo, in-
clusive, ser positivas ou negativas, no tocante à produção de
conhecimento e, sobretudo, à promoção humana, tendo em vis-
ta o poder Que tal prática impõe e o grau de relevância Que esta
tem como instrumental de inclusão e exclusão social.

Outrossim, ao enfocar o estudo avaliativo, a partir dos
rituais, como elemento indicador de um campo cultural, não se
sugere Que oualouer prática avaliativa seja, exclusivamente,
explicada por esses parâmetros teóricos. Todavia, sem transpa-
rência da real significação da avaliação, abre-se um espaço para
Que educadores e educandos continuem utilizando esse instru-
mental, apenas de forma empírica e intuitiva, podendo, em con-
secüêncía. tanto estimular, promover e produzir crescimento,
como também, desestimular, frustrar, discriminar, ou até mes-
mo, determinar no educando o status de fracassado.

Em face do exposto, usar-se-á a Teoria do ritual como
uma rede de significados para interpretar e compreender o dia-
a-dia das avaliações e dos atores participes desse processo.
Anotações sobre o conceito de ritual

Inserir a temática ritual no contexto da avaliação educa-
cional reouer, de imediato, a apresentação de alguns conceí-
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tos Que permeiam essa categoria de estudo. No início deste
escrito, transcreveu-se uma citação Que fala de ritual a partir
do senso comum, ou seja, daquilo Que se absorve apenas
pelo imediato, pela leitura pouco aprofundada do Que é visto
acerca dos ..rituais". Embora tais percepções sejam de fato
verídicas e levadas à conta, a análise da escola, ou do cotidi-
ano desta, sob a óptica dos rituais, tem como suporte todo
um aparato teórico advindo especialmente da Antropologia,
como também da própria investigação desenvolvida por
Mclaren sobre a cultura da escola. Por isso, "os rituais de
sala de aula constituem o território da investigação, enouan-
to a teoria do ritual serve com mapa, lente ou modelo
interpretativo" (MClAREN, 199 I , p. 45).

O autor supra assegura Que todos somos, desde a fe-
cundação até a formação, como seres desenvolvidos, constituí-
dos de rituais, ao mesmo tempo em Que, também, somos
formados por eles, isto é, estamos sob o impacto do ritual.
Por isso concebe os rituais como atividades sociais naturais.

Algumas correntes do estudo de rituais convergem para
a afirmativa de Que os rituais já não mais existem em socieda-
des contemporâneas/industriais. Não obstante, Mclaren apre-
goa Que os rituais estão inseridos em nosso cotidiano e presentes
na vida industrial moderna, embora não haja uma precisão do
próprio termo ritual.

O Que há, realmente, é uma complexidade de sistemas
de rituais Que invadem a vida política, econômica, artística,
inclusive a educacional. Temos, então, Que o ritual serve como
agente principal do mundo social e é parte da ordem natural
das coisas, como os rituais dos animais (formigas, aves, ani-
mais do campo etc.), sobretudo, como conseoüênclas da ativi-
dade humana com as regras tácitas e/ou explícitas e rotinas da
sala de aula. Nesse sentido,

(... ) os rituais se nutrem da experiência vivida; eles germinam

no barro das fraquezas humanas e no desejo de sobrevivência

e transcendência; eles crescem conjunturalmente, a partir das

mediações culturais e políticas. Que moldam os contornos de

grupos e instituições. Que sevem como agentes de socialização

(MCLAREN. 1991. p. 73).

78



ESBOÇOS EM AVAlIAÇÁO EDUCACIONAL

Embora o conceito de ritual, muitas vezes, apresente-se
de forma abstrata, este deverá ser situado numa epistemologia
cujo significado aponte para as dimensões do gesto, símbolo e
metáfora. Por este caminho, anota-se Que os rituais perduram
desde os reis sacerdotes de Canaã até a missa católica, como
também, em tempos modernos, o ato de comer no McDonald's.
Entretanto, não podemos defini-Ios apenas como um ato
repetitivo, limitado, congelado, desprovido de significados e
reflexões. Essa forma de visualizar o ritual há muito foi defendida
e reproduzida por teóricos funcionalistas, os ouaís se referiam
aos rituais como meros reflexos de aspectos ou componentes
"normais" da estrutura social. Contemporaneamente, apontam-
se para o "além de", ou seja, podem encarnar e transmitir cer-
tas ideologias ou visões de mundo, mas também inverter normas
e valores da ordem social dominante.

Aos educadores importa dar ao conceito de ritual um novo
potencial para interpretar as manifestações do aluno e do profes-
sor na sala de aula, bem como o cotidiano da escola, levando à
conta todos os elementos Que compõem a totalidade escolar.

Consldernçêes acerca da origem dos rituais de avalia~ão

Esboçar a trajetória histórica da avaliação seria uma
tarefa muito delongada e, talvez, desnecessária às pretensões
desse estudo, mesmo poroue as atividades relacionadas à ava-
liação foram detectadas ao longo da história da humanidade.
Segundo Depresbiteris (1989), há "alguns mil anos, os chi-
neses já administravam testes para a admissão ao serviço ci-
vil; também são freoüentes os relatos sobre o emprego de
exames pelos professores, na Grécia e Roma antigas". No
entanto, a demarcação histórica Que se almeja apresentar aouí
cinge-se às tentativas de avaliação da aprendizagem ligadas à
idéia de medida.

Daí terem surgidas, nos Estados Unidos, na década de
1940, as primeiras composições teóricas acerca da avaliação,
culminando no famoso Estudo dos Oito Anos, no Qual se de-
fendia a inclusão de procedimentos avallatlvos, como testes,
escalas de atitudes, Questionários, fichas de registro de com-
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portamentos, entre outros. Assim, a avaliação consiste basi-
camente na determinação de Quanto os objetivos educacio-
nais estão sendo atingidos por programas instrucionais. Por
tal razão, essa proposta ficou conhecida como o modelo de
avaliação por objetivos. Vianna (2000) menciona Que este
modelo se compunha de al~uns passos, a saber: formulação,
classificação e definição de objetivos, identificação de situa-
ções Que demonstram os comportamentos estabelecidos nos
objetivos, seleção e experimentação de métodos e instrumen-
tos adeouados e, ainda, da elaboração de critérios para a in-
terpretação de resultados.

Ampliando o universo conceitual da avaliação,
Cronbach (1963) foi o primeiro estudioso da avaliação a atrelar
as ações avaliativas à tomada de decisão. Para ele, a avalia-
ção deve perouírir alguns objetivos, entre eles, a identificação
das necessidades dos alunos, com vistas ao (re)planejamento
das atividades instrucionais. Nessa direção, encontra-se a in-
dispensável contribuição de Bloom (1968) Que, no tocante à
avaliação, defendeu a idéia de Que professores e alunos deve-
riam ter total conhecimento dos critérios de rendimento dos
educandos e oue eles fossem suficientemente capazes de, no
mínimo, assegurar alguns indícios de progresso até o alcance
desses critérios.

Vale lembrar, ainda, a presença de teóricos brasileiros Que
figuraram com significativa importância na construção de conheci-
mentos sobre a avaliação educacional. Vianna (1981), por exem-
plo, apresentou várias publicações voltadas para a seleção de alunos
e contribuições sobre testes de rendimento escolar, voltados mais
diretamente à norma. Medeiros (1977), também citado na litera-
tura brasileira sobre estudos avalíatlvos, dedicou-se, especialmen-
te, aos estudos de medida. Para ele, esta é parte integrante da
vida diária das pessoas, sendo a avaliação um processo intencio-
nal, o Que implica a verificação de resultados.

A exemplo dos autores há pouco mencionados, inúme-
ros outros figuraram com respeitável reconhecimento dos estu-
dos avaliativos. Todavia, o demonstrativo histórico, em epígrafe,
é apenas mais um elemento somativo para transportar
diacronicamente o rito avaliativo. Mcl.aren (199 I), ao estudar
a escola do ponto de vista do ritual, trouxe a lume uma série de
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categorias muitas vezes perdidas nos enfooue ideológicos. Dessa
forma. concluiu oue

(... ) o ritual, enquanto forma de ideologia. tem uma tendência

a se tornar apagado. uma vez Que ele. freoüenternente, assu-

me a segunda natureza dos hábitos. isto é. ele completa seu

trabalho através de um disfarce de suas atividades (MCLAREN.

1991. p. 348).

E O Que se tem visto. ao longo das últimas décadas. nas
escolas brasileiras. exceto algumas manifestações construtivistas.
é uma prática pedagógica avalíatlva com função meramente bu-
rocrática. autoritária. individualista. punitiva e embaraçosa às
pretensões educatívas e ao projeto de vida de cada educando.
herdada de teorias pautadas em medidas referendadas à nor-
ma. de caráter c1assificatório e comparativo. utilizada. ainda.
em tempos modernos.

Algumas pedagas ritualísticas da avalia~ão

Ao estudar esta preciosa obra de Peter Mcl.aren, sobre o
cotidiano escolar de um grupo de jovens oprimidos cujas vidas
eram inscritas num emaranhado de determinantes e numa trama
de significações. sente-se Que o descrito tem estreita relação
com a realidade das escolas brasileiras. A sensibilidade do autor
para perceber os sentimentos. sofrimentos. decepções. frustra-
ções. angústias e esperanças desses jovens. íê-lo apresentar de
forma brilhante alguns elementos. mormente ignorados. ouando
da análise crítica das escolas: o transcendente. o sagrado. o re-
ligioso. o corpo. a alegria. a dor e o medo. os ouaís fazem parte
do campo oculto e silencioso das relações sociais na escola.

Reportando-se à avaliação educacional. em particular.
àouela Que acontece dentro da sala de aula. observa-se a exis-
tência de uma imensurávellista de comportamentos ritualizados
decorrentes da prática avaliativa Que. com o passar dos tem-
pos. incorporaram o universo cornportamental das instituições
de ensino. traduzidos em rituais. definindo-se como um ato
repetitivo. limitado. congelado e desprovido de grandes análi-
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ses, isto é, meros reflexos de aspectos ou comportamentos "nor-
mais" da estrutura social.

Segundo luckesi (1998), "o exercício pedagógico es-
colar é atravessado mais por uma pedagogia do exame do Que
por uma pedagogia do ensino/aprendizagem". Entretanto, essa
forma de conceber as ações educatívas tem provocado nos su-
jeitos educacionais algumas manifestações, não previstas em
objetivos, mas Que, ao longo de algumas décadas, vêm fazen-
do parte da cultura escolar. A esse respeito, observa-se clara-
mente Que, ao iniciar um ano letivo, de imediato os estudantes
procuram saber Qual a nota e a média para as suas aprovações
e em Que época serão efetuados os testes, informando-se, ain-
da, se determinado professor elabora provas "fáceis" ou "difí-
ceis", instalando-se, conseoüentemente, um verdadeiro pavor
entre os discentes. Os professores, por seu turno, utilizam os
instrumentos de avaliação para obter dos alunos determinados
comportamentos disciplinares. Para isso, revela aos educandos
Que a prova Que está preparando contém Questões bastante
difíceis. Noutra ocasião, menciona Que o teste a ser passado
irá contemplar as mesmas Questões dos exercícios Que está cor-
rigindo. Assim, ele vai adouirindo o comportamento Que alme-
ja, desprezando, em conseguinte, grandes oportunidades de
intervir pedagogicamente no processo de ensino e aprendiza-
gem.

Mclaren (1.991), referindo-se aos aspectos observáveis dos
rituais, menciona Que um deles é o estado de estudante, ou seja,
aouele em Que alunos apresentam atitudes Que revelam Quietude,
boas maneiras, obediência e ações previsíveis. As citadas posturas
parecem não ser diferentes das oue se encontram em escolas bra-
sileiras. Essa forma de conduzir ou ministrar aulas, de forma
ritualizada. tem se difundido de tal maneira Que até os próprios
pais dos educandos, ao procurar a escola, perguntam, logo, como
vão os seus filhos em termos de notas e médias, conformando-se,
todavia, com a simples resposta de Queeles estão com boas notas.
Parece até um ritual criado para interromper o diálogo e a comu-
nicação entre os atores Que historiam a educação.

Mcl.aren (1991), ao vivenciar e fazer observações so-
bre o cotidiano escolar, assinalou alguns elementos Que, se-
gundo ele, geralmente são desconsiderados Quando se está
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analisando as relações sociais travadas nas instituições de ensi-
no, por exemplo: o sagrado, o medo, a dor, a alegria, entre
outros. Fazendo uma ponte entre essas anotações e o campo
da avaliação, examina-se Que alguns desdobramentos têm se
apresentado, em decorrência dessa prática avaliativa, princi-
palmente no Que pertine à relação aluno/professor.

A esse respeito, é comum encontrar docentes elaborando
itens de provas com grau de dificuldade maior do Queos exercícios
passados em sala de aula; outros, porém, elaboram Questõescom
redação de entendimento difícil; há, ainda, aoueles Que aplicam
pontos de bonificação ou de punição em conseoüêncía de ativida-
des desenvolvidas na classe, ensejando uma variação de compor-
tamentos, tanto por parte dos alunos (como o medo, a apreensão,
a submissão, o castigo, a recompensa), como do lado dos profes-
sores, o sentimento de poder, de ser superior, de autoritarismo e,
em alguns casos, de uma "pitada" de prazer sarcástico.

Mas o Que isso tem contribuído para o favorecimento
de aprendizagens? De Que forma esses rituais têm ajudado o
aluno a se perceber como sujeito de tal processo? E o profes-
sor? Tem ele conseguido avaliar o seu projeto pedagógico atra-
vés desses meios avaliativos? Essasindagações rebuscam outros
entendimentos não inseridos nessas práticas seculares, as Quais,
com o passar dos tempos, fizeram-se legítimas e ritualísticas,
mas Que trouxeram à baila novas peças Q!Jedevem ser objetos
de análise e de intervenção, tais como: a segurança e a compe-
tência do professor, o conhecimento abalizado sobre a avalia-
ção, a consciência da aplicação dos recursos didáticos
disponíveis, a análise e a adecuação do currículo, consideran-
do a diversidade do aluno, o planejamento do curso e das aulas
e, bem assim, a ampliação dos meios de avaliação.

Enfim, urge estabelecer uma conexão Q!Je, infelizmente,
ainda não faz parte do contexto das escolas, tampouco das ações
docentes, como reflexo de uma cultura, traduzida em novos rituais.

Avalia~ão na dire~ão de novos rituais

As duas últimas décadas, no Que se refere à educação,
foram marcadas por inúmeros debates, seminários, discussões,
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cujas Questões recaíram, em sua grande maioria, sobre o au-
mento de oportunidades de acesso à escola.

Em decorrência, os governos (estaduais e municipais)
começaram a delinear metas e estratégias político-educacio-
nais, no sentido de rnaxímízar o número de vagas nas escolas e
incentivar pais e responsáveis a matricularem seus filhos. Criou-
se, com isso, uma ação politiqueira de divulgação de dados
estatísticos sobre a Quantidade de crianças e jovens Que já não
mais se encontravam fora de sala de aula.

Os principais outdoorsespalhados por algumas das prin-
cipais cidades brasileiras são, por excelência, exemplos de uma
política Ialaclosa, de cunho eleitoral, traduzida em dados, me-
ramente, Quantitativa. Todavia, outros aspectos de extrema im-
portância, mas não revelados, passaram despercebidos pela
maioria da população, ouaís sejam: a Qualidade do ensino, a
formação inicial, continuada e Qualitativa dos professores, a
política salarial e plano de carreira dignos para essa categoria,
a indisponibilidade dos recursos didáticos, enfim, aspectos li-
gados à Qualificação do ensino.

Assiste-se, também, a uma luta ferrenha contra o fra-
casso escolar. Estudos indicam Que os índices de evasão e de
repetência constituem a tônica do problema. Outrossim, o
motivo da não-promoção do aluno para a série seguinte impli-
ca diretamente o esvaziamento das salas de aula. Esses dados
são as respostas dadas pela educação para a falta de Qualidade
no ensino, à incapacidade dos sistemas educacionais em man-
ter os educandos na escola, sobretudo, à falta de uma avalia-
ção Que rompa com os rituais de estagnação e do medo, na
busca de novas -excelências no ensino.

A problemática, em foco, não se esgota nessas simples
reflexões. Outras ponderações, também, fazem-se presentes. Para
efeitos desse estudo, destacar-se-ão dois pontos considerados,
acuí. importantes para a análise: o primeiro, relaciona-se à Di-
dática, considerada não apenas como a arte de ensinar, ou ain-
da, o saber como ensinar, mas uma didática Que leve à apreciação
a diversidade do educando, entendida como um conjunto de fa-
tores sociais, culturais, comportamentais demonstrados por cada
aluno e expressos em diferentes situações. McLaren (1991), ao
Iistar as funções dos rituais, enfatiza Que estes podem inverter
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as normas e valores da ordem social dominante. Entretanto. ao
assinalar Que "podem". passa-se a idéia de possibilidade. ou seja.
o Que pode vir a ser. ficando subjacente a vontade de gerar algo.

Nesse sentido. abre-se uma lacuna para a construçã
de um outro ritual. ou seja. a proposta de uma avaliação
Iormativa, fruto de pesouísas e experiências Que se multiplicam k
ao longo da história. Segundo Perrenoud (1999). "ela está no
âmago das tentativas de pedagogia diferenciada e de

'>
individualização dos percursos de formação". Ocorre Que nos
sistemas educacionais há um hiato entre os discursos moder-
nos. com fulcro nas Ciências da educação e de novas pedago-
gias e as preocupações pessoais da maioria dos educadores.

Decerto. alguns profissionais não revelam com real trans-
parência uma oposição a essas novas demandas. mas pugnam
para Que tais práticas. inovadoras. não comprometam as for-
mas tradicionais de avaliação. a cultura da escola. do aluno.
dos pais e. tarnpouco, exijam deles. professores. a assimilação
de conhecimentos teóricos e metodológicos Que os tirem do
estado de acomodação e da prática de rituais. Que trazem à
tona apenas efeitos convencionais.

Não obstante. observa-se Que as últimas investigações
em educação têm sido marcadas por um momento de transí- ~

\
--f.

ção. Conseqüentemente. algumas mudanças já são vistas ao
lado das grandes transformações Socioculturais. Acredita-se
Que a educação e. particularmente. a avaliação educacional.
não Queira ficar excluída deste contexto. posto Que: "

(... ) mais dia. menos dia. os sistemas educacionais estarão

encurralados: ou transporão o obstáculo e orientar-se-ão para

um futuro em Que as híerarouías de excelência serão menos

importantes do Que as competências reais de maior número

Perrenoud (1999. p. 87).

O rumo Que deve tomar esta temática não se pode. com
certeza. asseverar. até poroue o momento não é de Iinalização.
mas de construção. Entretanto. indícios confirmam Que muitos
sistemas educacionais caminham para uma avaliação mais inte-
grada com uma pedagogia renovada. Dia-a-dia sente-se Que a
avaliação tradicional perde alguns centímetros de significação.
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cedendo espaço para uma prática avaliativa centrada no edu-
cando, onde este se perceba como sujeito deste processo.

Por outro lado, exige-se também a renovação conceitual
do educador, tornando-o um intermediador e facilitador das
aprendizagens. Nessa direção é, no mínimo, incontestável a
afirmação de Que a lógica formatíva ganhou importância nos
debates educacionais brasileiros.

Considerações finais

Nesta ocasião, cabe sintetizar alguns pontos abordados
no curso deste estudo, tanto no Que diz respeíto.à.cornpreensão
dos rituais. ~u.anla...cate.g,o . análise da avalia ão, como
também no Que se refere às práticas avaliativas e a di ç~
destas, no âmbito das grandes demandas educacíonaís.

Quanto ao primeiro aspecto, vale ressaltar, surgiu a partir
do interesse em conhecer melhor o estudo etnográfico de Peter
McLaren, acerca dos rituais na escola. O enfooue dado ao ritual
prendeu-se ao fato de Que as escolas constituem, por magnitude,
espaços rloufssimos de representações ritualísticas. Neste senti-
do, convém mencionar Q!Jeo eixo deste trabalho consiste em de-
monstrar, através das práticas avalíatívas, exemplos incontestáveis
de rituais nas escolas e relacioná-Ios a um contexto mais amplo,
ou seja, ao campo da cultura, da ideologia, da representação sim-
bólica, os ouaís se fazem presentes no cenário educacional.
r-----rl' luz do exposto, convém justificar Que os rituais de

, avaliação, mesmo sendo apresentados ao longo de décadas,
Ipor uma prática pedagógica pautada na seleção e na competi-
)ção, onde esses valores se sobrepõem aos aspectos oualitatl-
(VOS da aprendizagem, é possível concebê-Ios por uma óptica
1Que possibilite a transformação nas ações dos sujeitos na bus-

I tiJ~ ca da construção de conhecimentos. Todavia, é preciso perce-
V""':- ber a cultura da sala de aula e os rituais de avaliação como

\reveladores de outra lógica ritualística, onde o medo, a puni-
~ão, o erro e o insucesso cedam lugares à segurança, à aceita-
ção, ao desenvolvimento, ao sucesso e, sobretudo, ao prazer

emonstrado pelo educando em participar efetivamente do pro-
cesso de ensino e aprendizagem.
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o segundo aspecto relaciona-se à direção Que estão to-
mando as pesouísas e as investigações no campo específico da
avaliação, ou seja, Que tendências tem a avaliação a inclinar
para acompanhar as grandes demandas educacionais. Neste
momento, cabe defender dois indicativos indispensáveis ao novo
rumo da avaliação: um deles está no camprcmissc.étícc-pnlíti-
c~ve ser assurniElg-p@IG-@Q.y@EIer.Contemporaneamente,
não.cabe ffiílis-a figti·HI--G&-j*9f@&SQ.hl.penastransmissor de co-
nlteBmel'l~@s e-avalia€lor-d€J-Que-f9i-J:€p[Qd1IzidQ p.elo aluno,
mesmo por Que este já não aceita passivamente tal postura. O
outro se reporta. ao ti.p€Kie-cltáffi~ de-veieulação.de.Jníorma-
çãQ-Q!1e-5 pretende ter com-os ~ea-Rdos,.

Portanto, é necessária a partrcípaçâo-efetíva-de-docentê
nas-desisêss.da escola, no planejamento das ações pedagógicas
e pecralmente, na busca de novas capacitações e ampliação
dos.mscanlsmos de avaliação. Enfim, o transcorrer de palavras,
frases e períodos efetuados ao longo desse estudo, no mínimo,
suscita a reflexão de Q!.Jeuma via de comunicação ampla sobre
as finalidades da escola, das disciplinas, do currículo, do projet,
pedagógico e didático e, também, dos mecanismos de ensino e
aprendizagem conclamam por uma avaliação mais formativa.
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